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 Agricultura 

 

- Agricultura: do grego, “agros” = campo + do latim, “cultivare” = cultivar >>> “cultivar o 

campo”. 

 

 

- A agricultura surge no momento em que o homem deixa de caçar e coletar, 

passando a cultivar animais e vegetais, sedentarizando-se.  

- Tanto que as primeiras civilizações nascem voltadas às agriculturas baseadas na 

vazão e cheia de rios, há dez mil anos. 

- Até o século XVIII, a agricultura era rudimentar e tinha baixa produtividade, mas, a 

partir da Revolução Industrial e o desenvolvimento de tecnologias, ela passa a evoluir. 

 

 

>>> Fases da agricultura: (remete a tempo) 

- Arcaica: pouco desenvolvimento técnico, policultura de subsistência, instrumentos 

rudimentares e utiliza energia humana e animal. Ainda é praticada em países 

subdesenvolvidos (chamada, no Brasil, de “Agricultura de Roça”). 

- Moderna: pós-Revolução Industrial; surgem equipamentos mais eficientes e 

corretivos para o solo; surgem o arado mecânico, máquinas de debulhar e adubos, 

bem como um estudo maior da terra. A agricultura deveria evoluir para sustentar os 

centros urbanos, que evoluíam de forma rápida. 

- Contemporânea: integração entre indústria, ciência, capitais, investimentos e 

agricultura, formando um complexo agroindustrial, que, somado ao marketing, formará 

o atual e multimilionário “agribusiness”.  
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>>> Sistemas de Produção Agrícola (remete a “modos de fazer”): dependem das 

condições técnicas, econômicas, culturais e naturais, de cada localização do planeta. 

- Agricultura Itinerante: sem muitos recursos técnicos; de subsistência; sem estudo do 

solo; e com baixa produtividade. É comum entre indígenas brasileiros e entre 

comunidades primitivas. 

- Agricultura de Jardinagem: plantio em pequenas propriedades (principalmente o 

arroz, em regiões úmidas); agricultura tradicional com uso de irrigação e adubação; 

intenso trabalho braçal; uso de terraços, canais de irrigação e diques. Utilização de 

pouco espaço, muita mão-de-obra, geração de grande produtividade, para o consumo 

de muitas pessoas. É popular na Ásia. 

- Agricultura de “Plantation”: implantada por europeus, no século XVI, em suas 

colônias localizadas em terras tropicais. Caracteriza-se pela produção em latifúndio; 

por possuir uma grande demanda de mão-de-obra; e pela produção em escala para o 

mercado externo.  

- Agricultura Pré_- Capitalista ou Pré - Colonial: as propriedades pertenciam às 

comunidades ou às famílias, e era praticada, comunitariamente, pelas tribos e povos, 

antes da chegada dos europeus. Comum na África, Ásia e América Latina, pré-

colonização.  

- Agricultura Contemporânea ou de Mercado: investe em pesquisa e tecnologia 

(genética, química e equipamentos); grande rotação de capitais; participação de 

multinacionais; formação de redes e complexos agroindustriais; uso do “Marketing”. 

Esse sistema corresponde à lógica do Capitalismo pós-moderno especulativo 

chegando ao campo, produzindo tanto a pobreza quanto o impacto ambiental, ao 

colocar o alimento como fonte de lucro. 

 

- A agricultura tem a função de abastecer as necessidades humanas, sobretudo a 

alimentação... há, em relação à agricultura, uma grande preocupação com a fome. 

- A fome não decorre somente da falta de alimentos em quantidade, a qualidade e a 

diversidade daquilo que é consumido também é crucial para a saúde. 

- O motivo da fome é a falta de alimentos em quantidade ou a fome é uma questão 

política e econômica? 
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- Ao mesmo tempo em que a mecanização e a modernização da agricultura permitiram 

o aumento da produção, também centralizaram o poder da distribuição na mão de 

algumas grandes empresas.  

 


